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«Arte»


Obrigada
a Serge Goldszal


MARC
SERGE
YVAN

A sala de um apartamento. Um único cenário. O mais despojado, o mais neutro possível. As cenas se passam sucessivamente na casa de Serge, de Yvan e de Marc. Nada muda, exceto a pintura exposta.

Marc, sozinho.



MARC Meu amigo Serge comprou um quadro. É uma tela de aproximadamente um metro e sessenta por um metro e vinte, pintada de branco. O fundo é branco e, apertando os olhos, podemos perceber finíssimas listras brancas transversais. Meu amigo Serge é um amigo de longa data. É um rapaz muito bem–sucedido, ele é dermatologista e ama a arte. Segunda-feira, fui ver o quadro que o Serge havia comprado no sábado, mas que já vinha namorando havia muitos meses. Um quadro branco, com listras brancas.



Na casa de Serge.

Apoiada no chão, uma tela branca, com finíssimas listras brancas transversais.

Serge olha, satisfeito, seu quadro. Marc olha o quadro. Serge olha Marc, que olha o quadro.

Uma longa pausa na qual todos os sentimentos se traduzem sem palavras.

MARC Caro?

SERGE     Duzentos mil.

MARC     Duzentos mil?…

SERGE     O Handtington compra de volta por duzentos e vinte.

MARC     Quem?

SERGE     O Handtington?!

MARC     Não conheço.

SERGE     O Handtington! A galeria Handtington!

MARC     A galeria Handtington compra de volta por duzentos e vinte?…

SERGE     Não, não a galeria. Ele. O próprio Handtington. Para ele mesmo.

MARC     E por que não foi o Handtington que o comprou?

SERGE     Porque esse pessoal prefere vender para particulares. É preciso que o mercado gire.

MARC     Claro…

SERGE     Então?

MARC     …

SERGE     Não dá pra ver direito daí. Olha daqui. Você percebe as linhas?

MARC     Como se chama o…

SERGE     Pintor. Antrios.

MARC     Famoso?

SERGE     Muito. Muito!

Pausa.

MARC     Serge, você não pagou duzentos mil francos por esse quadro!?

SERGE     Mas, meu caro, é o preço. É um ANTRIOS.

MARC     Você não pagou duzentos mil francos por esse quadro!

SERGE     Eu tinha certeza de que você não entenderia.

MARC     Você pagou duzentos mil francos por essa merda?!



Serge, como se estivesse sozinho.

SERGE     Meu amigo Marc, que é um rapaz inteligente, rapaz que eu estimo há muito tempo, situação confortável, engenheiro aeronáutico, faz parte desses intelectuais, novos, que, não satisfeitos em serem inimigos da modernidade, fazem disso um motivo de orgulho incompreensível.  Recentemente tem havido, entre os adeptos dos bons velhos tempos, uma arrogância verdadeiramente espantosa.



As mesmas pessoas.

Mesmo lugar.

Mesmo quadro.

SERGE     (após uma pausa) … Como você pode dizer «essa merda»?

MARC     Serge, um pouco de senso de humor! Ria!… Ria, meu caro, é assombroso que você tenha comprado esse quadro!

Marc ri.

Serge permanece impassível.

SERGE     Que você ache essa compra assombrosa, tudo bem, que faça você rir, ok, mas eu gostaria de saber o que você quer dizer com «essa merda».

MARC     Você está gozando da minha cara!

SERGE     De forma alguma. «Essa merda» em relação ao quê? Quando se diz que uma coisa é uma merda, é porque temos um critério de valor para avaliar essa coisa.

MARC     Com quem você está falando? Com quem você está falando neste momento? Hein, hein?!…

SERGE     Você não se interessa pela pintura contemporânea, nunca se interessou. Você não tem nenhum conhecimento nesse campo, então como pode afirmar que tal objeto, que obedece a leis que você ignora, é uma merda?

MARC     É uma merda. Lamento.



Serge, sozinho.

SERGE     Ele não gosta do quadro.

Tudo bem…

Nenhuma delicadeza na atitude dele. Nenhum esforço.

Nenhuma delicadeza na sua maneira de condenar.

Uma risada pretensiosa, pérfida.

Uma risada que sabe tudo melhor que todo mundo.

Odiei aquela risada.



Marc, sozinho.

MARC     Que o Serge tenha comprado esse quadro é algo que me desorienta, me inquieta e provoca em mim uma angústia indefinida.

Saindo da casa dele, tive que tomar três glóbulos de Gelsemium 9CH que a Paula me recomendou — entre parênteses, ela me disse Gelsemium ou Ignatia? Você prefere Gelsemium ou Ignatia? Sei lá eu?! —porque não consigo conceber de forma alguma como o Serge, que é um amigo, pôde comprar aquela tela.

Duzentos mil francos!

Um rapaz bem de vida, mas que não está nadando em dinheiro. Bem de vida o bastante, nada além disso. E gasta duzentos mil francos com um quadro branco. Preciso avisar o Yvan, que é nosso amigo em comum, preciso falar disso com o Yvan. Ainda que o Yvan seja uma pessoa tolerante, o que, em se tratando de relações humanas, é o pior defeito. O Yvan é tolerante porque ele não está nem aí.

Se o Yvan tolera que o Serge tenha comprado uma merda branca por duzentos mil francos, é porque ele não está nem aí para o Serge. É óbvio.



Casa de Yvan.

Na parede, um quadro tosco.

Yvan está de costas, de quatro.

Ele parece estar procurando alguma coisa debaixo de um móvel. Durante essa movimentação, ele se volta para se apresentar.

YVAN     Me chamo Yvan.

Estou um pouco agitado porque, depois de ter passado a vida no setor têxtil, acabo de conseguir um emprego como representante de um atacadista de artigos de papelaria.

Sou um sujeito simpático. A minha vida profissional sempre foi um fracasso, e daqui quinze dias vou me casar com uma garota gentil, brilhante e de boa família.

Entra Marc.

Yvan está novamente de costas, procurando alguma coisa.

MARC     O que você está fazendo?

YVAN     Estou procurando a tampa da minha caneta.

Uma pausa.

MARC     Bom, já chega!

YVAN     Estava comigo cinco minutos atrás.

MARC     Isso não é importante.

YVAN     É, sim.



Marc se abaixa para procurar com ele.

Eles procuram juntos por um instante.

Marc se levanta.

MARC     Para! Você compra outra.

YVAN     São canetas excepcionais, você pode desenhar sobre qualquer superfície com elas… Que nervoso. Se você soubesse como os objetos me dão nos nervos. Eu estava com ela na mão, cinco minutos atrás.

MARC     Vocês vão morar aqui?…

YVAN     Você não acha bom para um jovem casal?

MARC     Um jovem casal! Ah! Ah!

YVAN     Poupe esse riso na frente da Catherine.

MARC     E a papelaria?

YVAN     Bem. Estou aprendendo.

MARC     Você emagreceu.

YVAN     Um pouco. Me dá nos nervos não ter achado a tampa, agora ela vai secar. Senta.

MARC     Se você continuar a procurar essa tampa, eu vou embora.

YVAN     Está bem, eu paro. Quer beber alguma coisa?

MARC     Uma Perrier, se você tiver.

Você viu o Serge esses dias?

YVAN     Não. E você?

MARC     Vi ontem.

YVAN     Ele está bem?

MARC     Muito.

Acabou de comprar um quadro.

YVAN     Ah, é?

MARC     Mmm.

YVAN     Bonito?

MARC     Branco.

YVAN     Branco?

MARC     Branco.

Imagine uma tela de mais ou menos um metro e sessenta por um metro e vinte… fundo branco… inteiramente branco… na diagonal, umas riscas transversais finas e brancas… entende… e talvez uma linha horizontal branca como complemento, na parte de baixo…

YVAN     Como você enxerga?

MARC     O quê?

YVAN     As linhas brancas. Já que o fundo é branco, como você enxerga as linhas?

MARC     Enxergando. Porque, supondo que as linhas sejam ligeiramente cinzas, ou o contrário, em todo caso existem nuances no branco! O branco é mais ou menos branco!

YVAN     Não fique nervoso. Por que você está nervoso?

MARC     Você logo fica cheio de picuinhas.

Deixa eu terminar!

YVAN     Está bem. Então?

MARC     Ótimo. Imaginou o quadro?

YVAN     Imaginei.

MARC     Agora adivinha quanto o Serge pagou.

YVAN     Quem é o pintor?

MARC     Antrios. Você conhece?

YVAN     Não. Ele é bem cotado?

MARC     Sabia que você faria essa pergunta!

YVAN     Lógico…

MARC     Não, não é lógico…

YVAN     É lógico, se você me pede para adivinhar o preço, você sabe perfeitamente que o preço é em função da cotação do pintor…

MARC     Eu não estou te pedindo para avaliar esse quadro em função desse ou daquele critério, não estou te pedindo uma avaliação profissional, estou perguntando quanto você, Yvan, daria por um quadro branco enfeitado com uns riscos transversais brancos–sujos.
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